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SEndo-me  prefente  que  o  extravio  do  Ouro  ,  e  pedras  pre^ 
ciofas  ,  que  vem  dos  Brafis ,  índia,  e  outras  Conquiftas  des- 
te  Reino ,  e  a  introducçao  dos  géneros  prohibjdos ,  íe  tem 
facilitado  pelo  defcuido  da  abertura  de  todos  os  fardos,  e 
vafilhas,  que  deixaó  de  fazer ,  e  examinar  os  Officiaes  das 
Alfandegas ,  e  Caías  tributarias  deík  Corte,  e  Reino,  e  pe- 
la omiírao ,  com  que  fe  coftumaÓ  haver  os  Mmiftros  nos  exames ,  que 
em  fua  prefenca  devem  mandar  fazer  nas  Pontes  da  Alfandega  ,  e  da 
Caía  da  índia,  conforme  as  Ordens,  que  para  efte  fim  fejhes  tem  pas- 
fado  ,  pondo-fe  deíle  modo  fem  obfervancia  a  dífpofiçao  dos  Foraes  , 
c  Reaimentos  das  mefmas  Alfandegas ,  e  a  execução  da  Ley  de  vmte 
e  qua^tro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  quatro  ,  e  de  deza^ 
feis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  vinte  e  dous ,  e  outras  mais ,  per- 
tencentes á  mefma  arrecadação  ,  com  hum  detrimento  grave  de  mi- 
nha fazenda  ;  para  evitar  eífe  damno  :  Sou.íervido  ordenar ,  que  em 
nenhuma  das  Alfandegas ,  e  Cafas  tributarias  de  meus  Reinos  ^  fe  de 
defpacho  a  fazenda  alguma  ,  de  qualquer  peíToa  que  feja  ^jor  maior , 
e  mais  alta  condição  que  tenha  ,  fem  que  primeiro  fe  abraó  na  prelen- 
ça  dos  Officiaes,  a  que  pertencer,  todos  os  fardos ,  pacas  ,   caixas, 
barris  ,  e  outra  qualquer  vafilha  ,  por  mínima  que  íèja  ;  examinando-fe 
em  prefenca  de  todos  fe  as  peças,  rolos,  ou  embrulhos  conftao  todos 
da  mefma  qualidade  de  fazenda ,  que  moftraó  no  exterior :  para  o  que 
fe  defembrulharáo  todas  as  vezes  que  for  necelíario,  ainda  que  as  fa- 
zendas eftejao  empacadas ,  e  cozidas.    E  os  Officiaes ,  que  omitiirem 
efta  abertura  ,  e  exames,  ainda  que  feja  em  fato  uzado,  perderão  feus 
officios ,  ou  o  valor  delles ,  fe  forem  ferventuarios ,  que  fe  daraô  em  vi- 
da aos  denunciantes,  e  ficaráô  inhabilitados  para  mais  me  fervirem  , 
além  de  pagarem  por  feus  bens  o  damno  anoveado,  que  fentir  minha 
fazenda  ,  na  forma  do  Regimento  delia  ,  e  Ley  do  Reino.  E  quando 
Eu  for  fervido  mandar  dar  algumas  fazendas  livres  de  direitos  ,  fe  da- 
rão fomente  aquelias,  que  forem  expreííamente  declaradas  no  Corpo 
das  Ordens ,  por  fuás  quantidades ,  qualidades ,  marcas ,  e  números  , 
fazendo-fe  em  todas  o  mefmo  exame  ,  e  abertura  affima  ordenados , 
fem  que  fe  dê  credito  algum  a  conhecimentos  ,  ou  carregaçoens ,  que 
fe  aprefentarera  de  fora.  E  pelo  que  pertence  á  defcarga  dasNáos  de 
Guerra  ,  e  Comboys  das  Frotas  ,  e  outros  quaefquer  Navios  mercan- 
tes ,  que  vierem  dos  Brafis,  ou  de  outras  algumas  Conquiftas  deftes 
Remos:  Sou  fervido  que  inviolavelmente  fe  obfervem  as  ditas  Leys 
de  dezafeis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  vinte  e  dous ,  e  de  vinte  e 
quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  quatro,  com  todas  as 
Ordens,  que  fe  tem  paífado  fobre  a  fua  execução,  fazendo-fena  Pon- 
te da  Alfandega  hum  rigorofo  exame ,  e  bufca  em  todas  as  peftfoas  de 
qualquer  qualidade ,  e  condição ,  que  fejao ,  abrindo-fe ,  e  vazando-fe 
^     ^  )  .  todas 


todas  as  vafilhas ,  em  que  trouxerem  feus  fatos ,  e  encomendas,  aiiida 
que  fejao  de  farinha  de  páo ,  ou  de  outros  géneros  íimilhantes.  E  co- 
mo por  avizo  do  Secretario  de  Eílado  Diogo  de  Mendoçva  Corte- 
Real  5  de  oito  do  corrente  >  tenho  ordenado  ao  Coníelho  da  Fazeniáa 
a  forma  ,  com  que  haõ  de  defcarregar  para  a  Cafa  da  índia  as  Náos 
de  Guerra,  e  Comboys  das  Frotas,  que  vierem  dos  Brafis,  e  de  outras 
Conquiftas  :^ey  por  berp^L  que  o  dito  avizo  fe  cumpra, como  parte 
defte  Decreto;  e  que,  depois  de  recolhida  toda  a  fazenda  no  Arma- 
zém fechado  ,  que  difpoem  o  dito  avizo  ,  fe  mande  abrir ,  e  exammar 
em  prefença  do  Confelheiro  aíliílente ,  e  dos  dous  Minifíros,  que  re- 
íidirem  na  Ponte  ,  com  o  mais  rigorofo  exame  ,  pelo  que  pertence  ao 
Ouro  ,  e  pedras  preciofas  ,  para  fe  fazer  tomadía  em  tudo  o  que  fe 
achar  extraviado ,  que  coftuma  vir  eícondido ,  e  mifíurado  com  os  gé- 
neros de  menos  importância ,  e  no  circulo  interior  das  vafiihas  em  bai- 
nhas de  couro  ,  ou  panno  ,  que  fingem  arcos ,  e  nos  veftidos  m.ais  vis 
dos  Efcravos,  aílim  veftidos,  como  entrouxados.  E  vindo  alguns  Çur-^ 
roens  de  prata ,  ou  caixotes ,  aílim  pel^  Cafa  da  índia  ,  como  pela  Al- 
fandega ,  em  que  fe  coftumaÒ  dar  livres  ,  fe  remetteráÕ  todos  com 
Guardas  das  mefmas  Gafas  para  a  Caía  da  Moeda ,  onde  fe  lhes  fará  a 
mefma  abertura  ,  e  exame ,  em  prefença  do  Provedor ,  Thefoureiro  , 
Efcrivaõ  da  Mefa ,  Fiel  do  Ouro ,  e  primeiro  Enfaiador ;  e  acbando-íè 
que  trazem  no  centro  Ouro ,  ou  pedras  prec?òfas  defcaminhadas,  fe  fa- 
rá delias  tomadia  na  forma  da  dita  Ley ,  e  fendo  prata  fímples ,  fe  en- 
tregará livremente  ás  partes.  E  feitos  aíiim  os  ditos  exames ,  uzará  o 
Confelheiro  aííiftente  da  jurifdicçaõ ,  que  lhe  tenho  concedido ,  para 
dar  livres  aos  Militares ,  e  Marinheiros  das  Náos  tudo  o  que  prudente- 
mente arbitrar  lhes  he  neceífario  para  feus  uzos  dos  géneros  permitti- 
dos  j  mandando  remetter  para  a  Alfandega  tudo  o  que  mais  trouxerem 
para  negocio,  ou  o  que  pertencer  a  mercadores  particulares;  pois  huns, 
e  outros  devem  defpachar  regularmente ,  pagando  os  direitos  devidos 
na  eílaçao  a  que  toca.  E  os  Miniftros ,  que  naõ  cumprirem,  ou  forem 
negligentes  na  execução  defte  Decreto ,  incorreráó  na  minha  Real  in- 
dignação, e  feráo  privados  de  meu  Serviço.  O  mefmo  Confelho  da  Fa- 
zenda o  tenha  aíTim  entendido,  e  faça  logo  executar  com  todas  as  Or- 
dens neceífarias,  em  quanto  Eu  nao  for  fervido  dar  maior  providencia. 
Lisboa  dez  de  Março  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 

Com  a  Ruhrka  de  Sua  Mageft.ade, 
Regiftado  a  foi.  102  verf 

Cumpra-fe,  e  regifte-fe  o  Decreto  de  Sua  Mageftade,  e  na  forma 
delle  fe  paftem  as  ordens  neceftarias ,  e  fe  faça  imprimir.  Lisboa,  1 1 
de  Março  de  1755. 

Com  féis  Rubricas,  "     IL- 
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ILLUSTRISSIMO,  E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 

Ua  Mageftade  he  fervido  ,  que  Vofia  Excellencia  paíTe  logo 
as  ordens  neceíTarias  ,  para  que  toda  a  fazenda  ,  encommen- 
das  ,  e  fato  que  vier  na  Náo  de  Guerra  chegada  do  Rio  de 
'Janeiro  ,  de  que  he  Commandante  o  Capitão  de  Mar ,  e  Guer- 
ra Goníalo  Xavier  de  Barros  e  Alvim  ,  fe  defcarregue  todo  ,  fem  in- 
tervenção das  partes  ,  para  os  Armazéns  da  Gafa  da  índia ,  com  as- 
íiftencia  do  Confelheiro  da  Fazenda  ,  a  que  pertencer,  o  qiml  rece-- 
bera  as  chaves  dos  Armazéns ,  em  que  tudo  ficar  fechado  ,  em  quan* 
to  o  dito  Senhor  naó  der  providencia  da  forma  ,  com  que  fe  ha  de  en- 
tregar a  dita  fazenda  ,  encomendas ,  e  fato.  E  outrofim  ordena  , 
que  a  dita  defçarga  íe  faça  defde  as  nove  horas  da  manháa  ate  ás  cin- 
co da  tarde  ,  em  barcos  grandes  ,  para  mais  facilmen^te  fe  expedir : 
e  porque  neftes  dias  naó  ha  Confelho  ,  tanto  que  o  houver  lhe  parti- 
cipará VoíTa  Excellencia  efta  ordem  ,  a  qual  fe  praticará  inviolavel- 
mente  em  todas  as  Náos  de  Guerra  ,  e  Comboys ,  que  vierem  dos 
Braíis  5  índia  ,  Mina ,  e  Guiné  ,  em  quanto  o  dito  Senhor  naõ  man- 
dar o  contrario.  Deos  guarde  a  Voífa  Excellencia.  Paço,  a  8  de  Mar*f 
ço  de  1755. 

Diogo  de  Mendo^a  Corte-ReaL 
Senhor  Conde  de  Unhão.  ^ 


Cumpra-fe ,  e  regifte-fe ,  e  fe  paíTem  as  ordens  neceíTarias, 
Lisboa,  10  de  Março  de  1755. 

Com  três  Rubricas. 
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Ua  Mageílade  he  fervido  que  todos  os  Cofres  ,  que  vierem 
na  Náo  de  Guerra  prefentemente  chegada  do  Rio  dejaneiro, 
além  dos  que  trazem  o  Ouro  do  Regiíto ,  fe  recoJhao ,  e  des^ 
carreguem  logo  para  a  Cafa  da  Moeda  ,  ainda  que  fò  trsgaó 
•ataj  e  que  na  mefma  Cafa  fe  abrao  em  prefença  do  Provedor, 
hefoureiro,  e  Efcrivaó  da  Mefa  ,  examinando-fe  rigorofamente' 
tudo  quanto  nelles  vier ;  e  achando-fe  que  he  prata  fimples ,  fe  en- 
tregue a  quem  pertencer :  mas  havendo  nelles  Ouro ,  ou  pedras 
preciofas  ,  fora  do  Regiílo ,  e  do  Manifeíto  ,  fe  faça  tomadía  era 
todas  ,  na  forma  da  Ley  noviífima  ;  e  que  o  mefmo  fe  pratique  com 
os  Cofres,  e  Çurroens  de  partes ,  que  vierem  na  defcarga  feira  pa- 
ra a  Cafa  da   índia  ,  remettendo-fe  logo  com  dous  Guardas  á  Cafa 
da  Moeda  ,  para  nella  fe  fazer  a  mefma  abertura  ,  e  exame.  Voífa 
Excellencia  participará  efta  Ordem  ao  Confelho ,  para  que  logo  a  fa- 
ça executar  com  os  defpachos  ,  e  providencias  neceifarias ,  porque 
aífim  o  ordena  o  mefmo  Senhor.  Deos  guarde  a  Voífa  Excellencia. 
Paço ,  IO  de  Março  de  1755. 

Diogo  de  Mendoça  Corte-Real 


Senhor  Conde  de  Unhão. 


[    Cumpra-fe  ,  e  regifte-fe ,  e  fe  pafTem  as  ordens  neceifarias. 
Lisboa  ,  1 1  de  Março  de  1755. 


Com  féis  Rubricas, 


